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Crescimento populacional do México  



As vecindades  
• Solução inicial ao acelerado crescimento da população em 

áreas urbanas   

Fonte: Geo-Mexico. Disponível em: http://geo-mexico.com/ 



Taxa de urbanização no México 



O início do problema habitacional no 

México 
 

• Ocupação massiva e ilegal de terras  

• Autoconstrução de moradia  

• Carência de infraestrutura e serviços públicos  

 

Na década de 1960, percebeu-se que os baixos rendimentos dos 

grupos menos abastados não era suficiente para o 

aprovisionamento de moradia, restando às camadas populares  a 

auto-organização, autogestão e autofinanciamento.  



Ciudad Perdida, Neza-Chalco-Izta 

Ciudad Perdida, Neza-Chalco-Izta -  Uma das favelas mais populosas do mundo com cerca de 4 milhões de habitantes 

Fonte: Google 



Neza-Chalco-Izta 

 

Neza-Chalco-Izta 

Fonte: Google 



Densidade demográfica  



Movimentos migratórios internos   



Fatores climáticos 



Financiamento habitacional 

• Na década de 1970, sob a constatação de que 

apenas 35% do total da produção habitacional no 

país fora proveniente da ação combinada Estado-

mercado privado, e que 65% fora produto de 

autoconstrução, o Governo Federal respondeu 

com a criação de agências de habitação semi-

públicas responsáveis pelo planejamento, 

desenvolvimento e financiamento dos grupos de 

média e baixa renda. 



Financiamento habitacional 
• Estado subsidiou a habitação e fortaleceu o 

mercado privado de construção, que passou a ser 

experiente e com capacidade de construção em 

grande escala 

• Apesar do subsídio, foram excluídos grande 

numero de famílias devido aos critérios de renda 

que, por vezes, era demasiado baixa.  

 

 



Oferta e demanda por habitação 

• No período de 1971 a 1982, os esforços 

combinados das agencias de habitação mexicanas 

ascendeu a mais 700.000 unidades habitacionais, 

com média de 65.000 por ano (BREDENOORD; 

VERKOREN, 2010), uma quantidade 

substancialmente expressiva, mas que, no entanto, 

as famílias de baixa renda continuaram 

desprestigiadas. 

 



Oferta e demanda por habitação 



Conclusão 
 

 

• A pesquisa realizada mostra um país com 
crescimento demográfico muito grande sendo 
que inicialmente a urbanização foi através de 
habitações simples e autoconstrução. Na 
década de 1970, a grande política pública 
mexicana foi o planejamento urbano, mas 
depois foi dominado pelo mercado imobiliário. 

 



Conclusão 

 

• No período de 1971 a 1982, os esforços 

combinados das agencias de habitação 

mexicanas construiu cerca de 700.000 

unidades habitacionais, uma quantidade 

substancialmente expressiva, mas que, no 

entanto, as famílias de baixa renda 

continuaram desprestigiadas. 



Conclusão 
 

• Já nos anos 2006, o governo nacional mexicano 

promoveu uma série de instrumentos institucionais 

cuja finalidade fora satisfazer as necessidades 

habitacionais da população de baixa renda, como a 

Lei de Habitação e Programa Nacional de Habitação, 

mas não conseguiu atender nem 50% da demanda 

segundo gráfico da Comissão Nacional de Habitação 

demostrando que os esforços governamentais foram 

insuficientes ou mal alocados.   
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